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Descubra as atrações do Réveillon 2026 na 
Lagoa Interlagos, em Montes Claros

Minas Gerais registra mais de 165 mil casos 
prováveis de dengue em 2025 e acende alerta 
para arboviroses Montes Claros já vive o clima de expectati-

va para a chegada de 2026. A Prefeitura prepa-
ra uma grande festa gratuita de Réveillon, que 
promete reunir milhares de pessoas na Lagoa 
do Interlagos, espaço que se consolidou nos 
últimos anos como um dos principais pontos 
de encontro da população para celebrar mo-
mentos marcantes da cidade.

Minas Gerais enfrenta, em 2025, um dos cenários mais preo-
cupantes dos últimos anos no combate às arboviroses, especial-
mente à dengue. Dados oficiais divulgados pelas autoridades de 
saúde apontam que, até o dia 15 de dezembro, o estado contabi-
lizou 165.900 casos prováveis de dengue, considerando todas as 
notificações registradas no sistema de vigilância epidemiológica, 
com exceção dos casos já descartados após investigação.
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EDITORIAL: Mãe: aquela que reclama, 
mas é insubstituível

A caneta pousou no lugar certo

O futuro corporativo 
impulsionado pela IA em 2026

O presente inesperado

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

ALYSSON SILVA
PROFESSOR

RODRIGO COSTA
CTO & HEAD DE DIGITAL BUSINESS DA KRON DIGITAL

ADELAIDE VALLE PIRES
PSICÓLOGA POR FORMAÇÃO, ARQUEÓLOGA DE CORAÇÃO 

Sala de sexto ano, lotada!  
Se não me falha a memória, o 

fato aconteceu no meu primeiro 
ano de trabalho em uma das maio-
res escolas de Minas Gerais.

Os alunos estavam bem concen-
trados na aula expositiva; só quem 

exerce o ofício de mestre sabe 
como isso é bom! Tudo transcorria 
de maneira perfeita, no que diz res-
peito à pedagogia.

Mas a previsibilidade de uma 
sala de aula é ilusória...

Lá estava eu, com meu impecá-

vel jaleco branco, discorrendo so-
bre a exata perfeição da natureza, 
quando, sem nenhum aviso prévio, 
levantou-se do fundo da sala um 
aluno que arremessou uma caneta. 
Aparentemente, a intenção era al-
vejar a lixeira. E, como numa cena 

de filme, exaustivamente ensaiada, 
o objeto de escrita percorreu uma 
bela trajetória parabólica e foi pou-
sar exatamente em meu bolso.

A sala e eu ficamos em analítico 
silêncio, tentando processar o belo 
e raro fenômeno físico.

Em seguida, o comentário foi 
geral; aproveitei para dar uma ex-
plicação científica para o ocorrido 
e sobre os riscos de se arremessar 
um objeto em um ambiente com 
pessoas.

A aula tomou outro rumo, não 

menos proveitoso do que foi pla-
nejado.

Talvez os alunos não se lembrem 
mais desse caso, depois de tanto 
tempo, mas, volta e meia, me pego 
pensando no dia em que a caneta 
pousou no lugar certo!

A Inteligência Artificial entra em 
um período de maturidade e passa 
a ocupar posição central nas estra-
tégias corporativas, substituindo 
iniciativas experimentais por apli-
cações concretas que reorganizam 
operações, aprimoram a tomada de 
decisões e reconfiguram a dinâmica 
competitiva entre empresas. O foco 
deixa de estar restrito à automação 
de tarefas e avança para o uso inteli-
gente de dados, criando ambientes 
de aprendizado contínuo e maior 
precisão nas decisões de negócio.

A consolidação desse novo ciclo 
aparece em análises de mercado 
que indicam uma adoção acele-
rada da tecnologia. Projeções da 
Gartner estimam que mais de 80% 
das organizações utilizarão IA de 
maneira estruturada até 2026, nú-
mero muito superior aos cerca de 
5% registrados em 2023. No mesmo 
período, aproximadamente 80% 
dos softwares comerciais incluirão 
recursos generativos. Estudos da 
McKinsey mostram que empresas 
que integram IA em múltiplas fren-
tes de operação percebem aumen-
tos de produtividade entre 20% 
e 30%, o que reforça a relevância 
estratégica.

Expansão da IA generativa

O avanço da IA generativa am-
plia o alcance da inovação tecno-
lógica e facilita o desenvolvimento 
de soluções internas. Plataformas 
no-code e low-code criam opor-
tunidades para que empresas de 

diferentes portes implementem 
soluções com maior agilidade e 
menor dependência de equipes es-
pecializadas. Levantamento da IDC 
aponta que 53% das organizações 
brasileiras já adotam essa aborda-
gem como prioridade estratégica.

Essa ampliação pode ser obser-
vada também na evolução do uso 
corporativo. A pesquisa conduzida 
pela McKinsey revela que a aplica-
ção consistente da IA generativa 
praticamente dobrou em menos 
de um ano, com dois terços das 
empresas utilizando a tecnologia 
de maneira regular em áreas opera-
cionais e de suporte. Esse ritmo evi-
dencia um movimento contínuo de 
integração tecnológica e não mais 
iniciativas isoladas.

Agentes autônomos em 
evolução

O crescimento dos agentes au-
tônomos de IA inaugura uma nova 
dinâmica nas relações de consumo 
e transação digital. Estimativas da 
Gartner indicam que três bilhões 
de dispositivos conectados já atuam 
como compradores em ecossiste-
mas B2B, com previsão de alcançar 
oito bilhões até 2030.

Essa dinâmica altera a forma 
como empresas se relacionam 
com clientes e fornecedores e re-
duz gradualmente a dependência 
de buscas tradicionais, que devem 
recuar aproximadamente 25% até 
2026. As organizações que estrutu-
rarem sistemas capazes de negociar, 

comparar e executar transações de 
maneira autônoma poderão ocupar 
posições competitivas mais sólidas.

Transformação em setores 
essenciais

Os efeitos da IA tornam-se cada 
vez mais evidentes em segmentos 
estratégicos da economia e já in-
fluenciam a forma como produtos 
e serviços são concebidos. Na área 
da saúde, sistemas inteligentes 
passam a apoiar diagnósticos por 
imagem e decisões clínicas de ma-
neira integrada ao fluxo de trabalho 
médico, contribuindo para maior 
precisão e agilidade. Essa evolução 
acompanha o crescimento de um 
mercado que pode ultrapassar US$ 
187 bilhões até 2030, impulsiona-
do pela combinação entre análise 
avançada de dados, automação e 
suporte assistivo aos profissionais.

A educação também avança 
para um modelo orientado por 
hiperpersonalização. Plataformas 
adaptativas permitem construir 
jornadas de aprendizagem ajusta-
das às necessidades e ao ritmo de 
cada estudante, com ganhos de efi-
ciência que podem chegar a 50% 
segundo estudos da McKinsey. O 
papel dos educadores passa a ser 
mais estratégico, concentrado em 
acompanhamento, orientação e 
desenvolvimento de habilidades 
humanas, enquanto a tecnologia 
assume parte das tarefas repetiti-
vas e analíticas.

O agronegócio segue trajetória 

semelhante com o uso crescente 
de sensores conectados, imagens 
de satélite e algoritmos prediti-
vos aplicados ao monitoramento 
de safras, análise de solo e gestão 
de recursos. A combinação de da-
dos e automação oferece suporte 
a decisões mais precisas, reduz 
desperdícios e fortalece práticas 
sustentáveis, consolidando o setor 
como laboratório ativo para inova-
ção tecnológica e produtividade 
em escala.

Estruturas de governança 
como suporte de confiança

A ampliação do uso corporati-
vo da IA coloca a governança no 
centro das decisões estratégicas. 
Transparência, explicabilidade e 
proteção de dados tornam-se ele-
mentos prioritários, especialmen-
te diante do aumento do volume 
de informações sensíveis e do 
potencial impacto de decisões au-
tomatizadas. Estruturas de gover-
nança robustas ajudam a prevenir 
modelos tendenciosos, garantir 
controle sobre os resultados gera-
dos e preservar a integridade das 
operações digitais.

O avanço da regulamentação 
brasileira aponta para a necessida-
de de práticas capazes de garantir 
responsabilidade e supervisão hu-
mana contínua. A construção de 
confiança com clientes, investido-
res e colaboradores depende de 
mecanismos claros de auditoria e 
monitoramento, assegurando que 

a autonomia tecnológica esteja 
alinhada aos valores corporativos 
e aos parâmetros éticos de mer-
cado. Nesse cenário, a governança 
deixa de ser componente adicional 
e passa a orientar a adoção segura 
e sustentável da IA no ambiente 
empresarial.

Sustentabilidade como
 critério tecnológico

O crescimento do uso de tec-
nologias intensivas em dados e 
processamento amplia a preocu-
pação com o impacto ambiental. 
A modernização dos data centers, 
aliada a novos métodos de pro-
cessamento mais eficiente, per-
mite equilibrar desempenho e 
responsabilidade ambiental, espe-
cialmente diante da crescente dis-
cussão sobre consumo energético 
e emissões geradas por modelos 
avançados de IA. Nesse contexto, 
soluções projetadas para eficiência 
energética ganham espaço nos cri-
térios de seleção tecnológica.

O uso de dados sintéticos, apon-
tado pela Gartner como alternativa 
relevante para reduzir a necessidade 
de grandes bases de dados reais, re-
força esse movimento ao viabilizar 
experimentação e desenvolvimento 
de modelos com menor demanda 
de infraestrutura. Sustentabilidade 
e inovação deixam de ocupar esferas 
separadas e passam a definir deci-
sões estratégicas, acompanhando 
o avanço das práticas de ESG nas 
avaliações de investimentos tecno-

lógicos.

Direcionamento 
estratégico para 2026

A evolução da inteligência artifi-
cial no ambiente corporativo sina-
liza uma fase em que o diferencial 
competitivo não estará restrito ao 
acesso à tecnologia, mas à capa-
cidade de incorporá-la de forma 
estratégica e consistente ao longo 
dos processos de negócio. O avan-
ço para modelos mais autônomos 
exige que as empresas desenvol-
vam estruturas internas capazes de 
acompanhar o ritmo das inovações, 
com governança sólida, integração 
sistêmica e adaptação contínua. O 
futuro da tecnologia nas organiza-
ções dependerá de ecossistemas 
preparados para aprender e se 
transformar de maneira permanen-
te.

Essa trajetória envolve a forma-
ção de competências que permitam 
converter potencial tecnológico em 
valor real. Iniciativas de educação 
tecnológica, programas estruturados 
de qualificação e ambientes corpora-
tivos que favoreçam colaboração en-
tre profissionais e sistemas inteligen-
tes constituem bases essenciais para 
sustentação desse movimento. O ho-
rizonte aponta para um cenário em 
que a integração progressiva entre 
pessoas e IA se torna determinan-
te para a construção de resultados 
consistentes e para a consolidação 
de uma cultura orientada à inova-
ção de longo prazo.

Comecei o dia com gratidão e 
compaixão na cabeça. Era esse o 
meu tema.

Foi então que o professor lan-
çou no grupo um pedido simples: 
uma imagem e uma história em vin-
te palavras. “Um presente de Natal”, 
disse ele.

Demorei um pouco para enten-
der. Achei que ele pedia um pre-

sente, quando, na verdade, estava 
oferecendo um.

O sinal PEM apareceu inteiro 
para mim ali.

O princípio foi o desafio do pro-
fessor.

A escolha: não narrar o que eu 
via na imagem, mas o que ela pro-
vocava em mim.

A mudança veio no foco.

Foi nesse deslocamento que 
percebi: reduzir não empobrece. 
Ao contrário, quando confio no 
essencial, o texto ganha densidade.

Síntese não é perda. É presença.
Nesse gesto havia método. O 

meu método CIA: capacidade de 
escuta, intenção clara, abstração 
suficiente para não aprisionar o 
sentido.

Aprendi, mais uma vez, que 
aprender é isso: ser vista, provoca-
da e acompanhada.

No fim, compreendi com ternu-
ra:

o presente não era para o pro-
fessor.

Era para nós, alunos.
Um convite ao essencial, ofereci-

do com cuidado.

Toda mãe reclama das mesmas 
coisas. Seja porque deixamos a luz 
acesa, a toalha molhada em cima da 
cama, ou porque não ligamos com 
a frequência que ela considera ideal 
(que, no fundo, seria todos os dias 
— e com tempo para uma conver-
sa decente). Toda mãe tem aqueles 
jargões clássicos que repetem como 
mantras do amor: “leva o casaco!”, 
“você não é todo mundo!”, “só vou 
falar uma vez!”. E por mais que a 
gente revire os olhos, o coração 
sempre amolece. Porque só mãe 

consegue reclamar com tanto amor.
Mas a minha mãe… a minha vai 

além. Ela é dessas que poderia estar 
num livro. E, aliás, se dependesse 
dela, a nossa infância toda teria sido 
uma grande história encantada — e, 
de certa forma, foi.

Teve sete filhos. Todos de parto 
normal. Sete vezes escolheu a cora-
gem. Sete vezes abriu mão de sua 
juventude, do seu tempo, dos seus 
sonhos individuais — por amor a 
um coletivo que ela mesma cons-
truiu com o corpo, o coração e uma 

força que não se mede. A cada filho, 
ela doava uma parte de si, mas mul-
tiplicava amor.

Simples, cheia de manias, exi-
gente — principalmente consigo 
mesma —, minha mãe tem uma pre-
sença que é quase uma entidade. 
Entre uma ligação e outra dos filhos 
(sim, todos ligam diariamente), ela 
reparte sua atenção como quem 
reparte pão. E cada ligação é uma 
disputa velada: quem vai conseguir 
mais minutos com a mamãe hoje?

Entre essas conversas, ela en-

contra tempo para seus crochês e 
tricôs, como quem borda o mun-
do com linha e paciência. E ainda 
sobra espaço para ajudar em obras 
de caridade e cuidar da minha avó 
— que, com razão, também quer 
sua parte do carinho. Hoje, quem 
realmente manda nela são os netos, 
pequenos chefes de estado que já 
entenderam o que todos nós sabe-
mos: que o colo da vovó é um reino 
encantado, onde tudo se resolve 
com um abraço.

Ela foi — e é — a melhor com-

panheira que meu pai poderia ter 
tido. Mas mais do que isso: foi tam-
bém nossa cúmplice de infância. 
Não era aquela mãe distante que 
assistia de longe. Nada disso. Ela 
puxava meu pai pela mão, entrava 
nas nossas brincadeiras, virava par-
te da bagunça. Inventava histórias, 
fazia vozes, criava mundos. E foi 
assim que crescemos: cercados de 
presença, de amor e de fantasia. 
Num lar onde livros, contos e per-
sonagens faziam parte da mobília. 
Teve até o tal do João Jurumbá — 

mas essa história… ah, essa fica pra 
outro dia.

A verdade é que toda mãe recla-
ma. Toda mãe tem seus jargões e 
suas broncas. Mas algumas — como 
a minha — criam um mundo inteiro 
em volta dos filhos. E quando a gen-
te cresce e olha pra trás, entende 
que o que parecia “só” rotina era, 
na verdade, uma delicada obra de 
amor. Feita de palavras, de risos, de 
linhas de crochê e de histórias que, 
mesmo que não estejam escritas, 
nunca serão esquecidas.
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ALMG constrói novo capítulo para 
enfrentar a dívida histórica de MG

Leis ampliam direitos e acessibilidade para 
pessoas com deficiência auditiva e visual em 
Minas Gerais

BALANÇO DAS ATIVIDADES DE 2025

A Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) encerra a sessão legis-
lativa de 2025 com um protagonis-
mo decisivo em um dos temas mais 
sensíveis da administração pública 
estadual: a dívida histórica de Mi-
nas com a União. Ao longo do ano, 
parlamentares se debruçaram sobre 
projetos complexos, promoveram 
debates intensos e aperfeiçoaram 
proposições que permitiram ao Es-
tado avançar na adesão ao Programa 
de Pleno Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag), iniciativa do go-
verno federal voltada à renegociação 
dos débitos estaduais em condições 
mais favoráveis.

Garantir o refinanciamento da 
dívida, preservar o equilíbrio fiscal e 
criar margem para novos investimen-
tos em áreas essenciais, como saúde, 
educação, segurança e saneamento, 
estiveram no centro das discussões 
legislativas. O esforço foi conduzido 
sob a presidência do deputado Ta-
deu Leite (MDB) e marcou um novo 
momento na relação entre o Estado 
e a União no que se refere ao endivi-
damento público.

Marco inicial: a 
criação do Propag

O ponto de partida desse proces-

so foi a sanção, em janeiro de 2025, 
da Lei Complementar Federal nº 
212, que instituiu o Propag em âmbi-
to nacional. O programa prevê o par-
celamento das dívidas estaduais em 
até 30 anos, com juros reduzidos, 
possibilidade de juros zero mediante 
amortizações iniciais significativas e a 
utilização de ativos, créditos e parti-
cipações societárias para abatimento 
do saldo devedor.

Em 8 de maio, o Poder Executi-
vo de Minas encaminhou à ALMG 
um conjunto de projetos de lei que, 
somados a proposições já em trami-
tação, formaram o chamado “pacote 
de adesão ao Propag”. À época, a 
dívida do Estado com a União era es-
timada em cerca de R$ 164 bilhões. 
O governo anunciou a intenção de 
amortizar aproximadamente R$ 34 
bilhões já no primeiro ano, condição 
necessária para garantir as melhores 
regras previstas no programa federal.

Autorização para adesão e 
saída do RRF

A primeira proposta analisada 
pela Assembleia foi o Projeto de Lei 
(PL) 3.731/25, posteriormente con-
vertido na Lei 25.282, que autorizou 
formalmente a adesão de Minas Ge-
rais ao Propag e permitiu ao Execu-

tivo solicitar a saída do Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF). Durante 
a tramitação, deputados da base 
governista e da oposição travaram 
debates acalorados, resultando na in-
clusão de dispositivos que reforçam 
a transparência, o acompanhamento 
legislativo e o controle social sobre a 
execução do programa.

Parte do conteúdo do projeto 
foi desmembrada, dando origem ao 
Projeto de Lei Complementar (PLC) 
71/25, que trata do teto de gastos 
previsto na legislação federal do Pro-
pag. Ainda em tramitação em 1º tur-
no, o texto estabelece que, em até 12 
meses após a adesão, os Poderes do 
Estado deverão limitar o crescimento 
das despesas primárias à inflação me-
dida pelo IPCA.

Cessão de direitos creditórios

Outro eixo relevante da atuação 
da ALMG foi a análise de projetos 
relacionados à cessão de direitos cre-
ditórios como forma de amortização 
da dívida. A Lei Complementar 184, 
sancionada em 19 de julho e origina-
da do PLC 69/25, autorizou a cessão 
à União de créditos decorrentes da 
compensação financeira entre o Re-
gime Próprio de Previdência Social 
(RPPS) e o Regime Geral de Previ-

dência Social (RGPS), prevista na 
legislação federal desde 1999.

Na mesma linha, a Lei 25.359, 
resultado do PL 3.732/25, sanciona-
da em 22 de julho, tratou da cessão 
de valores devidos por contribuintes 
inadimplentes, relativos a impostos, 
taxas, multas e outras obrigações. 
Em ambas as matérias, o Parlamen-
to promoveu ajustes para assegurar 
que os recursos fossem utilizados ex-
clusivamente no âmbito do Propag, 
além de ampliar os mecanismos de 
transparência.

Federalização e
 venda de imóveis

A federalização e eventual alie-
nação de imóveis estaduais foi ou-
tro tema de grande repercussão em 
2025. O PL 3.733/25, aprovado em 
1º turno no dia 10 de dezembro 
e ainda pendente de votação defi-
nitiva, autoriza a transferência de 
imóveis do Estado à União para aba-
timento da dívida. Caso haja recusa, 
o texto permite a venda à iniciativa 
privada, com destinação obrigatória 
dos recursos aos investimentos pre-
vistos no Propag.

Inicialmente, o projeto veio 
acompanhado de uma lista de 343 
imóveis, posteriormente reduzida 

Duas novas leis sancionadas 
pelo Governo de Minas Gerais e pu-
blicadas na edição desta sexta-feira 
(19/12) do Minas Gerais, diário 
oficial do Estado, representam um 
avanço significativo na promoção 
da acessibilidade e da inclusão so-
cial de pessoas com deficiência au-
ditiva e visual. As normas reforçam 
o compromisso do poder público 
com a garantia de direitos, o aces-
so à informação e a melhoria do 
atendimento em serviços públicos, 
educacionais e culturais.

As leis, elaboradas no âmbito da 
Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG), tratam da ampliação 
do uso da Língua Brasileira de Si-
nais (Libras) nos serviços públicos 
e do acesso a tecnologias assistivas 
voltadas às pessoas com deficiência 
visual, especialmente no ambiente 
escolar e nas bibliotecas públicas 
estaduais.

Libras como instrumento 
de inclusão

A Lei 25.637, sancionada no dia 
18 de dezembro, acrescenta novas 
diretrizes à atuação do Estado para 
assegurar atendimento adequado 
às pessoas surdas ou com deficiên-
cia auditiva. A norma tem origem 
no Projeto de Lei (PL) 9/23, de au-
toria do deputado Grego da Funda-

ção (PMN), e promove alterações 
na Lei 10.379, de 1991, que reco-
nhece oficialmente a Libras como 
meio de comunicação objetiva e de 
uso corrente em Minas Gerais.

Com a inclusão do artigo 1º-A, o 
texto legal determina que o Estado 
deve apoiar, incentivar e difundir o 
uso da Libras e de outros recursos 
de comunicação em formatos aces-
síveis nos serviços de atendimento 
ao público. A medida busca garantir 
que pessoas com deficiência auditi-
va possam se comunicar de forma 
plena e autônoma, reduzindo bar-
reiras e promovendo igualdade no 
acesso aos serviços oferecidos pelo 
poder público.

Na prática, a nova legislação 
fortalece políticas públicas de aces-
sibilidade, estimula a capacitação 
de servidores e amplia a presença 
de ferramentas que facilitem a co-
municação, contribuindo para um 
atendimento mais humanizado, efi-
ciente e inclusivo.

Tecnologias assistivas para 
pessoas com deficiência visual

Também sancionada no dia 18 
de dezembro, a Lei 25.638 traz 
avanços importantes para as pes-
soas com deficiência visual. Origi-
nária do Projeto de Lei 1.409/23, 
de autoria do deputado Grego da 

Fundação e da deputada Ione Pi-
nheiro (União), a norma altera a Lei 
13.799, de 2000, que institui a polí-
tica estadual dos direitos da pessoa 
com deficiência e criou o Conselho 
Estadual de Defesa dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência.

A nova legislação acrescenta 
dispositivos que visam facilitar, nas 
escolas da rede estadual de ensino 
e no sistema estadual de bibliotecas 
públicas, o acesso a tecnologias 
assistivas capazes de converter in-
formações visuais em áudio. Entre 
os recursos contemplados estão 
softwares de leitura de tela, audio-
livros, equipamentos adaptados e 
outras soluções tecnológicas que 
ampliem o acesso ao conhecimento 
e à informação.

Além disso, a lei prevê que o Es-
tado poderá criar instrumentos de 
fomento à pesquisa, ao desenvolvi-
mento e à inovação de tecnologias 
assistivas, incentivando a produção 
de soluções que atendam às neces-
sidades das pessoas com deficiência 
visual e promovam sua autonomia.

Impacto social e educacional

As duas leis reforçam o papel 
do Estado na construção de uma 
sociedade mais justa e inclusiva, 
ao reconhecer que a acessibilidade 
é um direito fundamental e condi-

para 210, após amplo debate parla-
mentar, audiências públicas e mani-
festações da sociedade civil. Como 
resultado desse processo, foram 
excluídos da lista bens considerados 
estratégicos ou de elevado valor his-
tórico, cultural, social e econômico, 
como o Palácio das Artes, o Colégio 
Estadual Central, o Memorial de 
Direitos Humanos, imóveis da Ema-
ter-MG, da Uemg, do Ipsemg, além 
de aeroportos regionais e parques 
de lazer.

Transferência de 
participações societárias

A estratégia de amortização da 
dívida também incluiu a transferên-
cia de participações do Estado em 
empresas públicas. As federaliza-
ções da Codemig e da Codemge fo-
ram autorizadas pelas Leis 25.368 e 
25.369, sancionadas em 23 de julho. 
Outras propostas tiveram desfechos 
distintos: o projeto que tratava da 
Empresa Mineira de Comunicação 
foi retirado de tramitação, enquanto 
o que abordava a gestão da Uemg 
não avançou no Plenário.

Já o PL 4.222/25, que autoriza a 
transferência da participação do Es-
tado na Minas Gerais Participações 
S.A. (MGI), foi aprovado em defini-
tivo no dia 9 de dezembro e aguarda 
sanção do governador.

Privatização da Copasa 
e saneamento básico

Entre todas as medidas discuti-
das, a desestatização da Copasa foi, 
sem dúvida, a que mais mobilizou 
parlamentares, servidores e a socie-
dade civil. O tema gerou audiências 
públicas lotadas, protestos e inten-
sos debates no Plenário.

Além do projeto principal de pri-
vatização, tramitaram a PEC 24/23, 
que resultou na Emenda Constitu-
cional 117, retirando a exigência 
de referendo popular para a venda 
da companhia, e o PL 3.739/25, que 
instituiu 29 Unidades Regionais de 
Saneamento Básico, em consonân-
cia com o Marco Legal do Sanea-
mento.

A reformulação da Arsae-MG, 
aprovada em definitivo por meio do 
PL 4.552/25, ampliou as atribuições 
da agência reguladora, que passou 

a se chamar Agência Reguladora de 
Saneamento e Energia de Minas Ge-
rais. Esse conjunto de medidas abriu 
caminho para a aprovação, em 17 
de dezembro, do PL 4.380/25, que 
autoriza a privatização da Copasa, 
incorporando salvaguardas como 
metas de universalização, tarifa so-
cial, modicidade tarifária, proteção 
aos trabalhadores e destinação dos 
recursos à amortização da dívida.

Orçamento e 
planejamento estadual

No campo orçamentário, a ALMG 
aprovou, em 10 de dezembro, o Or-
çamento do Estado para 2026 (PL 
4.527/25), que projeta um déficit de 
cerca de R$ 5,2 bilhões, com receita 
estimada em R$ 127,1 bilhões e des-
pesas de R$ 132,3 bilhões. O texto 
prevê redução do déficit em quase 
40% em relação ao ano anterior e 
incorpora os efeitos da adesão ao 
Propag.

Também foi aprovada a revisão 
do Plano Plurianual de Ação Gover-
namental (PPAG) 2024–2027, que 
reúne 181 programas e 993 ações, 
com potencial de mobilizar R$ 
158,2 bilhões em 2026. A discussão 
participativa do PPAG contou com 
encontros regionais no interior do 
Estado e ampla participação popu-
lar.

Fiscalização e transparência

Além de legislar, a Assembleia 
cumpriu em 2025 seu papel fis-
calizador. Por meio do programa 
Assembleia Fiscaliza, as comissões 
definiram políticas públicas estraté-
gicas para acompanhamento apro-
fundado no biênio 2025/2026. Em 
junho, secretários de Estado e diri-
gentes de órgãos públicos participa-
ram do ciclo de Prestação de Contas 
do Governo, apresentando resulta-
dos e esclarecendo ações diante dos 
parlamentares.

Ao final de 2025, a ALMG encerra 
seus trabalhos com um balanço mar-
cado por decisões estruturantes, de-
bates intensos e participação social, 
consolidando um novo capítulo na 
tentativa de equacionar a dívida his-
tórica de Minas Gerais e criar con-
dições para um futuro fiscal mais 
equilibrado e sustentável.

ção essencial para o exercício da 
cidadania. No campo educacional, 
as normas contribuem para reduzir 
desigualdades, ampliar o acesso ao 
aprendizado e fortalecer a perma-
nência de estudantes com defici-
ência no sistema de ensino.

No âmbito dos serviços pú-
blicos, as medidas favorecem um 
atendimento mais acessível, res-
peitoso e eficiente, alinhado aos 
princípios da dignidade humana 

e da igualdade de oportunidades.

Compromisso com a inclu-
são

Com a sanção das Leis 25.637 
e 25.638, Minas Gerais avança na 
consolidação de políticas públicas 
voltadas às pessoas com deficiên-
cia auditiva e visual. As iniciativas 
refletem o trabalho do Parlamento 
mineiro em diálogo com a socieda-

de e reafirmam o compromisso do 
Estado com a promoção da aces-
sibilidade, da inclusão social e do 
respeito à diversidade.

As normas passam a integrar o 
ordenamento jurídico estadual e 
servirão de base para o desenvol-
vimento de ações, programas e 
investimentos que assegurem, na 
prática, o pleno exercício dos direi-
tos das pessoas com deficiência em 
Minas Gerais.
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Nova lei incentiva implantação de semáforos 
inteligentes em cidades mineiras com mais 
de 150 mil habitantes

Lei sancionada autoriza transferência de 
superávit do Fundo do Judiciário para o 
Tesouro Estadual

O Governo de Minas Gerais 
sancionou uma nova legislação 
voltada à modernização do trân-
sito urbano e ao reforço da se-
gurança viária nos municípios de 
médio e grande porte do Estado. 
Publicada na edição desta sexta-
-feira (19/12/25) do Diário Oficial 
Minas Gerais, a Lei nº 25.639, 
sancionada no último dia 18 de 
dezembro, estabelece o fomento 
à instalação de semáforos inteli-
gentes em cidades com população 
superior a 150 mil habitantes.

A norma é originária do Proje-
to de Lei (PL) 2.984/24, de autoria 
da deputada Amanda Teixeira Dias 
(PL), aprovado pelo Plenário da 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) em reunião reali-
zada no dia 25 de novembro de 
2025. Com a sanção, o texto passa 
a integrar a política estadual de 
segurança pública, promovendo 
uma abordagem mais tecnológica 
e eficiente para a gestão do tráfe-
go urbano.

Alteração na política
 de segurança pública

A nova lei altera a Lei nº 
21.733, de 2015, que define as 
diretrizes e os objetivos da políti-
ca estadual de segurança pública. 
Com a mudança, são incluídos 
novos dispositivos no artigo 2º, 
inserindo, entre os objetivos da 
política, o incentivo à implanta-
ção de semáforos inteligentes nos 

municípios mineiros com maior 
densidade populacional.

Ao ampliar o escopo da políti-
ca de segurança pública, a legis-
lação reconhece o trânsito como 
um dos fatores centrais para a 
redução de acidentes, a preser-
vação de vidas e a melhoria da 
mobilidade urbana. A proposta 
dialoga com a necessidade de so-
luções inovadoras para cidades 
que enfrentam congestionamen-
tos frequentes e elevado fluxo de 
veículos.

O que são semáforos 
inteligentes

De acordo com o texto legal, 
os semáforos inteligentes são 
dispositivos de sinalização de 
trânsito equipados com sensores, 
câmeras e sistemas de controle 
automatizado, capazes de ajus-
tar, em tempo real, os tempos de 
abertura e fechamento dos sinais 
conforme o volume de tráfego.

Esses sistemas utilizam dados 
coletados diretamente nas vias 
para otimizar a fluidez do trânsi-
to, reduzindo filas, congestiona-
mentos e o tempo de espera nos 
cruzamentos. Além disso, contri-
buem para a diminuição da emis-
são de poluentes, do consumo de 
combustível e do estresse de mo-
toristas e pedestres.

Benefícios para 
mobilidade e segurança

Foi publicada na edição desta 
sexta-feira (19/12/25) do Minas 
Gerais, Diário Oficial do Estado, 
a sanção da Lei nº 25.642, de 18 
de dezembro de 2025, que auto-
riza a transferência do superávit 
financeiro global do Fundo Espe-
cial do Judiciário de Minas Gerais 
(FEPJ) para o Tesouro Estadual. A 
medida representa um importan-
te ajuste na gestão dos recursos 
públicos e busca ampliar a capa-
cidade de investimento do Esta-
do em áreas estratégicas ligadas 
ao sistema de Justiça e à garantia 
de direitos.

A nova legislação tem origem 
no Projeto de Lei (PL) 4.528/25, 
de autoria do governador Romeu 
Zema (Novo), aprovado pela As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) em caráter de-
finitivo, em 2º turno e redação 
final, durante reunião ordinária 
do Plenário realizada no dia 10 
de dezembro. O texto foi manti-
do em sua forma original, sem al-
terações, e seguiu para sanção do 
Executivo estadual.

Alterações na 
legislação do FEPJ

A lei sancionada promove mu-
danças na Lei nº 20.802, de 2013, 
que instituiu o Fundo Especial do 
Judiciário de Minas Gerais. As alte-
rações dizem respeito, especifica-
mente, à possibilidade de transfe-
rência para o Tesouro Estadual do 
superávit financeiro global apura-
do no exercício de 2024.

Até então, os recursos do FEPJ 
permaneciam vinculados exclu-
sivamente às atividades do Poder 
Judiciário. Com a nova norma, 
abre-se a possibilidade de que 
eventuais saldos positivos sejam 
utilizados de forma mais ampla, 
desde que respeitada a destinação 
prevista em lei e os objetivos insti-
tucionais relacionados ao sistema 
de Justiça.

Destinação dos recursos

De acordo com o texto legal, 
os valores transferidos do FEPJ 
ao Tesouro Estadual deverão ser 

obrigatoriamente aplicados em 
programas e ações orçamentárias 
alinhados à missão institucional 
dos órgãos e entidades que inte-
gram o sistema de Justiça. A lei 
estabelece como áreas prioritárias 
aquelas voltadas ao exercício da 
cidadania, à promoção da justiça, 
à paz social, à garantia de direitos 
fundamentais e à segurança públi-
ca.

A vinculação da aplicação dos 
recursos a essas finalidades busca 
assegurar que o superávit do fun-
do continue contribuindo para 
políticas públicas relacionadas à 
proteção dos direitos da popula-
ção e ao fortalecimento das insti-
tuições responsáveis pela ordem 
jurídica e social.

A proposta foi discutida no 
Parlamento mineiro em meio a 
um contexto de busca por maior 
equilíbrio das contas públicas e 
melhor aproveitamento dos re-
cursos disponíveis. Parlamentares 
destacaram que a medida não 
compromete o funcionamento do 
Judiciário, uma vez que se limita 

A implantação de semáforos 
inteligentes é apontada como 
uma ferramenta estratégica para a 
melhoria da segurança viária, uma 
vez que a gestão mais eficiente do 
tráfego pode reduzir colisões, atro-
pelamentos e situações de risco em 
cruzamentos movimentados. A tec-
nologia também permite integração 
com centrais de monitoramento 
urbano, favorecendo ações rápidas 
em casos de acidentes, emergências 
ou ocorrências policiais.

Outro benefício destacado é 
a possibilidade de priorização de 
veículos de emergência, como am-

bulâncias, viaturas policiais e ca-
minhões do Corpo de Bombeiros, 
que podem ter o tempo dos sinais 
ajustado automaticamente para ga-
rantir deslocamentos mais rápidos 
e seguros.

Estímulo, não obrigação

A legislação estabelece o fomen-
to à instalação dos semáforos inte-
ligentes, e não a obrigatoriedade 
imediata. Dessa forma, o Estado 
cria diretrizes e incentivos para que 
os municípios possam buscar recur-
sos, firmar parcerias e adotar gra-

dualmente a tecnologia, de acordo 
com suas realidades orçamentárias 
e estruturais.

A expectativa é que a nova lei 
contribua para ampliar investimen-
tos em soluções tecnológicas volta-
das à mobilidade urbana, estimu-
lando políticas públicas integradas 
entre segurança, trânsito e planeja-
mento urbano.

Avanço na modernização 
das cidades

Com a sanção da Lei nº 25.639, 
Minas Gerais dá mais um passo no 

processo de modernização de suas 
cidades, alinhando-se a práticas já 
adotadas em grandes centros urba-
nos do Brasil e do mundo. A inicia-
tiva reforça o papel da Assembleia 
Legislativa na formulação de políti-
cas públicas inovadoras e evidencia 
a importância da tecnologia como 
aliada na promoção de um trânsito 
mais seguro, eficiente e sustentável.

A nova legislação entra em vigor 
a partir de sua publicação e passa 
a orientar futuras ações do Estado 
e dos municípios no aprimora-
mento da sinalização e da mobili-
dade urbana em Minas Gerais.

ao superávit financeiro e mantém 
a destinação dos recursos dentro 
do escopo do sistema de Justiça.

Do ponto de vista fiscal, a 
transferência do superávit do 
FEPJ para o Tesouro Estadual 
pode ampliar a margem de atu-
ação do governo em áreas sensí-
veis, especialmente em um cená-
rio de restrições orçamentárias e 
demandas crescentes por investi-
mentos em segurança, cidadania 

e políticas de garantia de direitos.

Transparência e controle

A sanção da Lei nº 25.642 tam-
bém reforça a importância da trans-
parência e do controle na gestão 
dos fundos públicos. A aplicação 
dos recursos deverá observar as 
normas orçamentárias vigentes e 
estará sujeita à fiscalização dos ór-
gãos de controle, garantindo que 

os valores sejam utilizados confor-
me as finalidades estabelecidas em 
lei.

Com a nova legislação, o Estado 
de Minas Gerais passa a contar com 
mais um instrumento para otimi-
zar a gestão financeira, ao mesmo 
tempo em que preserva o com-
promisso com o fortalecimento do 
sistema de Justiça e a promoção de 
políticas públicas voltadas ao bem-
-estar e à segurança da população.
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Descubra as atrações do Réveillon 2026 na 
Lagoa Interlagos, em Montes Claros

Escola do Legislativo premia jovens poetas em 
concurso sobre cidadania

CONTAGEM REGRESSIVA

Montes Claros já vive o clima 
de expectativa para a chegada de 
2026. A Prefeitura prepara uma 
grande festa gratuita de Réveillon, 
que promete reunir milhares de 
pessoas na Lagoa do Interlagos, 
espaço que se consolidou nos últi-
mos anos como um dos principais 

pontos de encontro da população 
para celebrar momentos marcan-
tes da cidade. O evento, batizado 
de Réveillon Iluminado, alia músi-
ca, lazer, segurança e inclusão para 
brindar a virada do ano em grande 
estilo.

Com uma estrutura ampla e 

planejada, a Lagoa do Interlagos 
vai receber um grande palco, por 
onde passarão atrações musicais 
de destaque, garantindo uma pro-
gramação diversificada e capaz de 
agradar diferentes públicos. O lo-
cal foi escolhido justamente por 
oferecer conforto, acessibilidade e 

A Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Montes Claros 
realizou, na última sexta-feira 
(19/12), cerimônia de Premiação 
aos Melhores Poetas de 2025 Con-
curso de Poesia, uma iniciativa 
que reafirma o compromisso com 
a educação, a cidadania e a forma-
ção crítica de crianças e jovens da 
rede pública de ensino. O evento 
reuniu vereadores, estudantes, 
professores, diretores, amigos e 
familiares, em um momento mar-
cado pela valorização da palavra 
como instrumento de consciência 
social e transformação.

Nesta edição, o concurso 
trouxe como tema “A cidade que 
habita em nós: cidadania no co-
tidiano, no respeito ao espaço 
público e ao outro”, convidando 
os participantes a refletirem so-
bre a cidade para além de ruas e 
prédios, compreendendo-a como 
um espaço vivo, construído dia-
riamente por atitudes, escolhas, 
respeito e convivência. A pro-
posta estimulou os estudantes a 
expressarem, por meio da poesia, 
sentimentos, percepções e refle-
xões sobre o papel de cada um 
na construção de uma sociedade 
mais justa e humana.

O concurso foi direcionado a 
estudantes de escolas municipais 
e estaduais de Montes Claros, 
contemplando três categorias: 6º 
e 7º anos do ensino fundamental; 
8º e 9º anos do ensino funda-
mental; e 1º ao 3º ano do ensino 
médio. Os primeiros, segundos e 
terceiros colocados de cada cate-
goria foram premiados com tro-
féus e as escolas também são pre-
miadas. Uma sessão especial em 
homenagem aos melhores poetas 

do ano, reconhecendo o talento, 
a criatividade e o protagonismo 
juvenil.

Na Categoria I – 6º e 7º anos 
do ensino fundamental, os estu-
dantes premiados foram:

1º lugar: Brenda Beatriz Frei-
tas de Oliveira, da Escola Estadual 
Monsenhor Gustavo (6º ano);

2º lugar: Micaelly Silva Souza, 
da Escola Municipal Artur Fagun-
des de Oliveira (7º ano);

3º lugar: Thaynara Rodrigues 
Pereira, da Escola Municipal Mes-
tra Fininha (7º ano – EJA).

Já na Categoria II – 8º e 9º 
anos do ensino fundamental, fo-
ram classificados:

1º lugar: Késia Tielly Gonçal-
ves da Silva, da Escola Municipal 
Jair de Oliveira (9º ano);

2º lugar: Rafael Brandão, da 
Escola Estadual Professor Alcides 
de Carvalho (8º ano);

3º lugar: Ester Emanoelly Bar-
bosa Santos, da Escola Municipal 
Artur Fagundes de Oliveira (8º 
ano).

Na Categoria III – Ensino Mé-
dio, os destaques foram:

1º lugar: Camila Carvalho, da 
Escola Estadual Monsenhor Gus-
tavo (1º ano);

2º lugar: Giovana Mellany So-
ares Silva, do Instituto Federal do 
Norte de Minas Gerais (2º ano);

3º lugar: Rany Aline Santos 
Carvalho, da Escola Estadual Ma-
ria da Conceição Rodrigues Ave-
lar (3º ano).

Durante a solenidade, a Di-
retora da Escola do Legislativo, 
Cristiane Alves Nunes, destacou 

facilidade de circulação, além de já 
ser aprovado pela população como 
um ambiente seguro e acolhedor 
para eventos de grande porte.

Além dos shows, a orla da la-
goa contará com um circuito gas-
tronômico, formado por barracas 
devidamente credenciadas, ofere-
cendo uma variedade de comidas 
e bebidas. A proposta é proporcio-
nar uma experiência completa ao 
público, permitindo que famílias e 
grupos de amigos celebrem a vira-
da do ano com opções de alimen-
tação, lazer e convivência em um 
só espaço.

Um dos pontos altos da cele-
bração será o show pirotécnico, 
marcado para a virada do ano. Em 
2026, o espetáculo de fogos terá 
um diferencial importante: será 
composto por fogos de baixa inci-
dência sonora. A iniciativa reforça 
o compromisso do município com 
a inclusão e o respeito, garantin-
do que pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) possam 
participar do momento sem des-
conforto, além de contribuir para a 
proteção dos animais, que sofrem 
com o barulho excessivo dos fogos 

tradicionais. O resultado será um 
espetáculo visual bonito, emocio-
nante e acessível a todos.

Programação musical

A programação musical do Ré-
veillon Iluminado foi pensada para 
embalar o público do início ao fim 
da noite. As apresentações come-
çam a partir das 21 horas, com o 
show da cantora Gabi Alves, que 
promete aquecer o público com 
um repertório animado. Às 22h30, 
quem sobe ao palco é Gabrilla 
Ávilla, trazendo muita música e 
energia para manter o clima festi-
vo.

À meia-noite, o momento mais 
esperado da noite será marcado 
pelo show pirotécnico, celebrando 
oficialmente a chegada de 2026. 
Logo após, à 0h30, a festa conti-
nua com a apresentação da cantora 
Dany Rabelo, que encerra a progra-
mação levando alegria e animação 
ao público que escolher passar a vi-
rada do ano na Lagoa do Interlagos.

Segurança reforçada e festa 
para toda a família

A segurança do evento está re-
cebendo atenção especial da admi-
nistração municipal. Para garantir 
que a celebração ocorra de forma 
tranquila, está confirmada a atua-
ção integrada de diversas forças de 
segurança, incluindo Polícia Militar, 
Polícia Civil, Guarda Municipal, 
Corpo de Bombeiros, além de ou-
tras instituições envolvidas na orga-
nização e no apoio ao evento.

O planejamento inclui ações 
preventivas, monitoramento e pre-
sença ostensiva das equipes, pro-
porcionando tranquilidade para 
que moradores e visitantes possam 
aproveitar a festa com confiança. A 
proposta é oferecer um ambiente 
seguro, organizado e familiar, onde 
pessoas de todas as idades possam 
celebrar a chegada do novo ano.

Com música, gastronomia, es-
petáculo pirotécnico inclusivo e 
um forte esquema de segurança, 
o Réveillon 2026 na Lagoa Inter-
lagos promete ser mais uma gran-
de celebração em Montes Claros, 
reafirmando o compromisso da 
cidade com eventos democráticos, 
acessíveis e pensados para toda a 
população.

que o concurso vai além da valo-
rização da escrita poética, consoli-
dando-se como um projeto educati-
vo comprometido com a cidadania. 
Segundo ela, ao abrir espaço para 
crianças e jovens de 10 a 18 anos, 
o projeto reconhece que a sensi-
bilidade, o pensamento crítico e a 
capacidade de refletir sobre a socie-
dade nascem nas salas de aula e nos 
olhares atentos dos estudantes.

Cristiane ressaltou ainda a 
importância de, em tempos de 
avanços tecnológicos, fortalecer 
o convívio saudável, o respeito ao 

outro e o uso consciente da palavra 
como ferramenta de transformação 
social. A Diretora também agrade-
ceu às escolas participantes, aos 
diretores, professores, superviso-
res e especialistas, pelo empenho, 
apoio e dedicação que tornaram o 
concurso possível, mesmo diante 
dos desafios enfrentados ao longo 
do ano letivo.

Entre os estudantes premiados, 
a aluna Giovana Mellany Soares 
Silva, do 2º ano do Instituto Fe-
deral do Norte de Minas Gerais e 
participante do Parlamento Jovem, 

destacou a relevância de iniciativas 
que incentivam a juventude a se 
expressar, refletir sobre cidadania 
e ocupar espaços de diálogo e par-
ticipação social.

Foram premiadas escolas que 
se destacaram pelo incentivo à lei-
tura, à escrita e à formação cidadã 
dos estudantes: Escola Estadual 
Monsenhor Gustavo; Escola Muni-
cipal Artur Fagundes de Oliveira; 
Escola Estadual Professor Alcides 
de Carvalho; Escola Municipal 
Mestra Fininha; Escola Municipal 
Jair de Oliveira; Instituto Federal 

do Norte de Minas Gerais; e Escola 
Estadual Maria da Conceição Ro-
drigues Avelar.

O Concurso de Poesia da Escola 
do Legislativo reafirma, assim, seu 
papel como instrumento de valori-
zação da educação, da cultura e do 
protagonismo juvenil, fortalecendo 
os vínculos entre escola, família e 
Poder Legislativo. A iniciativa de-
monstra que a poesia segue sendo 
voz, consciência e cidadania, e que 
a cidade também se constrói com 
palavras capazes de transformar a 
realidade e inspirar novas gerações.
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Minas Gerais registra mais de 165 mil casos 
prováveis de dengue em 2025 e acende 
alerta para arboviroses

Minas Gerais enfrenta, em 
2025, um dos cenários mais pre-
ocupantes dos últimos anos no 
combate às arboviroses, especial-
mente à dengue. Dados oficiais 
divulgados pelas autoridades de 
saúde apontam que, até o dia 15 
de dezembro, o estado contabi-
lizou 165.900 casos prováveis de 
dengue, considerando todas as 
notificações registradas no sistema 
de vigilância epidemiológica, com 
exceção dos casos já descartados 
após investigação.

Desse total, 117.275 casos fo-
ram confirmados, o que demons-
tra a ampla circulação do vírus em 
diferentes regiões do estado. O 
avanço da doença tem refletido di-
retamente no aumento do número 
de internações e na sobrecarga dos 
serviços de saúde, sobretudo nos 
períodos de maior incidência do 
mosquito transmissor.

Além do elevado número de ca-
sos, o balanço oficial também reve-
la um dado alarmante: 147 óbitos 
por dengue já foram confirmados 
em Minas Gerais em 2025. Outros 
24 óbitos seguem em investigação, 
aguardando a conclusão de análi-
ses clínicas, laboratoriais e epide-
miológicas para confirmação ou 
descarte da relação com a doença. 
As mortes reforçam a gravidade do 
atual cenário e a necessidade de 
intensificar as ações de prevenção 
e controle.

Chikungunya também 
preocupa

A situação da febre Chikun-
gunya igualmente chama a aten-
ção das autoridades sanitárias. Até 
o momento, o estado registrou 
19.840 casos prováveis da doença, 
dos quais 17.518 foram confirma-
dos por meio de exames laborato-
riais ou critérios clínico-epidemio-

lógicos. Em relação aos óbitos, seis 
mortes já foram confirmadas como 
decorrentes da Chikungunya, en-
quanto outros dois óbitos perma-
necem sob investigação.

A Chikungunya é conhecida por 
provocar dores intensas nas articu-
lações, que podem se tornar crô-
nicas e comprometer a qualidade 
de vida dos pacientes por longos 
períodos, aumentando o impacto 
social e econômico da doença.

Zika segue sob 
monitoramento

Em relação ao vírus Zika, os 
números são significativamente 
menores quando comparados à 
dengue e à Chikungunya, mas 
continuam sendo monitorados 
de perto pelas equipes de vigilân-
cia. Minas Gerais registra 65 casos 
prováveis de Zika, com 16 confir-
mações até o momento. Não há 
registro de óbitos confirmados 
associados à doença no estado em 
2025.

Apesar da menor incidência, o 
Zika exige atenção especial, princi-
palmente devido aos riscos associa-
dos à gestação, como a síndrome 
congênita do Zika vírus, que pode 
causar malformações graves em re-
cém-nascidos.

Aedes aeg ypti segue como 
principal vilão

As três doenças — dengue, 
Chikungunya e Zika — têm em 
comum o mosquito Aedes aegypti 
como transmissor. As autoridades 
de saúde reforçam que o comba-
te ao mosquito continua sendo a 
principal estratégia para reduzir a 
incidência das arboviroses. A elimi-
nação de água parada em recipien-
tes como caixas d’água, pneus, 
garrafas, vasos de plantas e calhas 

Feliz Natal 
e  próspo 

Ano Novo!

Neste Natal, celebramos a espça que nos e.
Que a luz da paz, da ião e da solidiedade iline

 cada l, azendo conforto, alega e novos recomeços
Que o Ano Novo chegue cheio 
de saúde, força e realizações.

é considerada fundamental para in-
terromper o ciclo de reprodução do 
inseto.

Levantamentos como o LIRAa 
(Levantamento de Índice Rápido do 
Aedes aegypti), realizados periodica-
mente em diversos municípios mi-
neiros, têm apontado índices de in-
festação acima do recomendado em 
várias localidades, o que contribui 
para a manutenção da transmissão 

das doenças.

Alerta à população

As autoridades de saúde alertam 
a população para ficar atenta aos 
principais sintomas das arboviroses, 
como febre alta, dores no corpo, dor 
atrás dos olhos, manchas vermelhas 
na pele, náuseas, cansaço extremo 
e, no caso da Chikungunya, dores 

articulares intensas. A orientação é 
procurar atendimento médico ime-
diato ao surgimento dos primeiros 
sinais, evitando a automedicação, 
que pode agravar o quadro clínico, 
especialmente em casos de dengue.

O Governo de Minas e as secre-
tarias municipais de saúde seguem 
intensificando campanhas educati-
vas, ações de campo e estratégias de 
vigilância epidemiológica. No entan-

to, reforçam que o engajamento da 
população é decisivo para conter o 
avanço das doenças.

Com números elevados e mortes 
confirmadas, o cenário de 2025 evi-
dencia que o combate às arboviroses 
em Minas Gerais exige atenção con-
tínua, ações integradas e responsabi-
lidade coletiva, para proteger vidas 
e reduzir os impactos das doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti.
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FRANCISCO SÁ

Polícia Militar realiza operação contra o 
tráfico de drogas no bairro Morrinhos

Polícia Militar realiza operação no bairro Alice 
Maia e prende suspeito por tráfico de drogas

Polícia Militar realiza operação contra o tráfico 
de drogas no bairro Nova América

Polícia Militar prende suspeito por agressão e 
apreende drogas

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (RPM), realizou 
na tarde de sábado (20) uma ope-
ração de combate ao tráfico ilícito 
de drogas no bairro Morrinhos, em 
Montes Claros, no Norte de Minas. 
A ação integra o trabalho perma-
nente de repressão qualificada ao 
crime e de fortalecimento da segu-
rança pública em áreas com históri-
co de ocorrências relacionadas ao 
comércio ilegal de entorpecentes.

De acordo com informações da 
corporação, a operação foi desen-
cadeada após um monitoramento 
prévio realizado pelas equipes poli-
ciais, que identificaram uma inten-
sa movimentação de pessoas com 
características de usuários de dro-
gas, entrando e saindo de um imó-
vel localizado nas proximidades da 
linha férrea. A dinâmica observada 
levantou fortes indícios de que o 
local estaria sendo utilizado como 
ponto de venda de entorpecentes.

Diante da situação suspeita, os 
militares montaram um cerco poli-
cial estratégico com o objetivo de 

abordar os envolvidos e interrom-
per a atividade criminosa. Durante 
a ação, foi abordado um homem de 
31 anos, que se encontrava na pos-
se de uma porção de substância 
semelhante à maconha e a quan-
tia de R$ 20,00 em dinheiro. Ao 
ser questionado pelos policiais, o 
suspeito confessou espontanea-
mente que realizava o comércio da 
substância, informando que cada 
porção era vendida pelo valor de 
R$ 10,00.

Com a confirmação da prática 
criminosa, os policiais realizaram 
buscas no interior do imóvel, onde 
localizaram uma grande quantida-
de de drogas já preparadas para 
a comercialização. Na cozinha da 
residência, foram encontradas 387 
porções de substância semelhante 
à maconha e 10 comprimidos de 
substância semelhante ao ecstasy, 
evidenciando a diversidade de en-
torpecentes oferecidos no local. Já 
no quarto do suspeito, os militares 
apreenderam mais R$ 30,00 em di-
nheiro, valor que, segundo a PM, é 
compatível com o comércio ilegal 

de drogas.
Além disso, no local foram re-

colhidas 99 buchas de substância 
semelhante à maconha, todas em-
baladas e prontas para a venda, re-
forçando os indícios de tráfico e a 
organização da atividade criminosa. 
A quantidade e a forma de acondi-
cionamento das drogas demons-
tram que o imóvel funcionava 
como um ponto ativo de distribui-
ção de entorpecentes na região.

Durante a aproximação po-
licial, dois outros suspeitos que 
estavam no local conseguiram eva-
dir-se, tomando rumo ignorado. A 
Polícia Militar segue em diligên-
cias para identificar e localizar os 
envolvidos que fugiram, a fim de 
responsabilizá-los criminalmente.

Diante dos fatos, foi dada voz de 
prisão ao homem de 31 anos pelo 
crime de tráfico ilícito de drogas, 
conforme previsto na legislação 
penal brasileira. O suspeito foi 
conduzido à delegacia de polícia 
judiciária, juntamente com todo o 
material apreendido, para as provi-
dências cabíveis.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (RPM), realizou, na 
noite de domingo (21), uma série de 
diligências no bairro Alice Maia, em 
Montes Claros, no Norte de Minas, 
relacionadas a disparos de arma de 
fogo registrados na região e a ativi-
dades de tráfico de drogas. A ação 
integra o esforço contínuo da corpo-
ração para coibir crimes violentos e 
o comércio ilegal de entorpecentes, 
reforçando a segurança da popula-
ção local.

Durante patrulhamento preven-
tivo, os militares se depararam com 
um jovem de 24 anos que conduzia 
uma motocicleta já conhecida por 
ter sido utilizada em crimes anterio-
res. Ao perceber a aproximação da 
viatura policial, o suspeito tentou 
fugir da abordagem, dando início a 

um acompanhamento tático pelas 
ruas do bairro. Após a interceptação, 
o indivíduo foi submetido à busca 
pessoal, sendo encontrados com ele 
papelotes de substância análoga à co-
caína e quantia em dinheiro, valores 
compatíveis com o comércio ilícito 
de drogas.

Diante da situação, os policiais de-
ram prosseguimento às diligências e 
se deslocaram até uma residência lo-
calizada no próprio bairro Alice Maia, 
endereço que, segundo informações 
da Polícia Militar, já era conhecido 
como ponto de tráfico de drogas. No 
interior do imóvel, durante as bus-
cas, os militares localizaram pedras 
de substância semelhante ao crack, 
porções de cocaína e maconha, além 
de uma balança de precisão e diver-
sos materiais utilizados para embalar 
entorpecentes, evidenciando a práti-

ca do tráfico no local.
No imóvel também foram en-

contrados documentos pessoais 
em nome de um jovem de 21 anos, 
apontado como suspeito de envolvi-
mento em disparos de arma de fogo 
ocorridos recentemente na região. O 
material apreendido reforça a sus-
peita de ligação entre o tráfico de 
drogas e outros crimes violentos re-
gistrados no bairro, como os dispa-
ros investigados pela Polícia Militar.

Diante dos fatos, o jovem de 24 
anos recebeu voz de prisão em fla-
grante pelo crime de tráfico de dro-
gas. Com ele, foram apreendidos a 
motocicleta utilizada, um telefone 
celular, o dinheiro encontrado e 
todo o material ilícito recolhido 
durante a operação. O autor foi 
encaminhado à delegacia de polícia 
judiciária, onde foram adotadas as 

providências legais cabíveis.
A Polícia Militar informou que 

segue em diligências com o objeti-
vo de localizar e prender o segundo 
suspeito, de 21 anos, bem como 
esclarecer completamente os fatos 
relacionados aos disparos de arma 
de fogo registrados no bairro Alice 
Maia.

A PMMG reforça que ações como 
essa são essenciais para desarticular 
pontos de tráfico, reduzir a circu-
lação de drogas e armas, e garantir 
mais tranquilidade às comunidades. 
A corporação destaca ainda a impor-
tância da participação da população, 
por meio de denúncias anônimas, 
que contribuem significativamente 
para o sucesso das operações poli-
ciais e para o fortalecimento da se-
gurança pública em Montes Claros 
e região.

Ainda na noite de domingo (21), 
a Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) realizou mais uma ação de 
combate ao tráfico de drogas em 
Montes Claros, desta vez no bairro 
Nova América, após o recebimento 
de denúncias anônimas que aponta-
vam a prática de comércio ilícito de 
entorpecentes em uma residência da 
região. A operação reforça o trabalho 

contínuo da corporação no enfrenta-
mento ao tráfico e na promoção da 
segurança pública.

De posse das informações, as 
equipes policiais deslocaram-se até 
o endereço indicado, onde fizeram 
contato com o morador do imóvel, 
que autorizou a entrada e a realização 
das buscas. Durante as diligências 
no interior da residência, os milita-

res localizaram pedras de substância 
análoga ao crack, além de quantia 
em dinheiro, valores que, segundo a 
Polícia Militar, são compatíveis com a 
atividade de tráfico de drogas.

Dando continuidade à operação, 
foi solicitado o apoio da equipe de 
Rondas Ostensivas com Cães (ROC-
CA), especializada na localização 
de entorpecentes ocultos. Com o 

auxílio do cão farejador, os policiais 
encontraram ainda uma balança de 
precisão, equipamento comumente 
utilizado para a pesagem de drogas, 
bem como recipientes contendo 
resquícios de substâncias entorpe-
centes, o que reforçou os indícios da 
prática criminosa no local.

Diante do material apreendido e 
dos fatos constatados, um homem 

de 33 anos foi identificado como 
suspeito de envolvimento com o 
tráfico de drogas. Ele foi conduzido 
à Delegacia de Polícia Civil, junta-
mente com todo o material recolhi-
do, para a adoção das providências 
legais cabíveis.

A Polícia Militar destacou que as 
denúncias anônimas são fundamen-
tais para o sucesso das operações 

e para a retirada de drogas de cir-
culação, contribuindo diretamente 
para a redução da criminalidade. A 
corporação reforça que a população 
pode continuar colaborando com o 
trabalho policial por meio dos canais 
oficiais, garantindo o sigilo das infor-
mações e auxiliando na construção 
de uma cidade mais segura para to-
dos.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) atendeu, neste domingo (21), 
a uma ocorrência de agressão física re-
gistrada na região central de Francisco 
Sá, no Norte de Minas. O chamado mo-
bilizou equipes policiais que iniciaram 
imediatamente diligências para apurar 
os fatos, identificar o autor e garantir a 
segurança das pessoas envolvidas.

Durante o rastreamento, os militares 
visualizaram um jovem de 23 anos que 
apresentava comportamento suspeito e 
tentou fugir ao perceber a aproximação 
da guarnição policial. No momento da 
evasão, o indivíduo dispensou entorpe-
centes em um lote vago, na tentativa de 
se livrar do material ilícito e dificultar a 
ação policial.

Diante da atitude, foi iniciado um 

acompanhamento a pé, que resultou 
na localização e abordagem do suspei-
to. Segundo a Polícia Militar, o jovem 
ofereceu resistência no momento da 
prisão, sendo necessário o emprego de 
técnicas de contenção, dentro dos prin-
cípios da legalidade e do uso progres-
sivo da força, para garantir a segurança 
dos policiais e do próprio abordado.

Após a contenção do suspeito, os 
militares retornaram ao local onde o 
material havia sido dispensado e reali-
zaram buscas, logrando êxito na apreen-
são de porções de substâncias análogas 
ao crack, à maconha e à cocaína. A diver-
sidade dos entorpecentes encontrados 
reforça os indícios de envolvimento do 
autor com o tráfico ou consumo de dro-
gas ilícitas.

Tanto o suspeito quanto a vítima da 
agressão receberam atendimento médi-
co, em razão das lesões decorrentes do 
ocorrido e da intervenção policial. Após 
a avaliação e liberação médica, o autor foi 
preso em flagrante e encaminhado à De-
legacia de Plantão em Montes Claros, jun-
tamente com todo o material apreendido, 
para a adoção das medidas legais cabíveis.

A Polícia Militar ressaltou que a rápi-
da resposta à ocorrência foi fundamental 
para conter a agressão, retirar drogas de 
circulação e preservar a ordem pública. 
A corporação reforça ainda a importância 
da colaboração da comunidade, por meio 
de denúncias e acionamentos imediatos, 
para o enfrentamento da criminalidade 
e a promoção da segurança em Francis-
co Sá e região.

A Polícia Militar reforça que 
ações como essa são fundamentais 
para desarticular pontos de venda 
de drogas, reduzir a criminalidade e 

aumentar a sensação de segurança 
da população. A corporação destaca 
ainda a importância da colaboração 
da comunidade, por meio de de-

núncias anônimas, que auxiliam no 
direcionamento das operações e no 
combate efetivo ao tráfico de drogas 
em Montes Claros e região.
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Câmara Municipal de Janaúba abre licitação 
para contratação de empresa de mobiliário 
planejado

Câmara Municipal de Janaúba abre processo 
licitatório para aquisição de móveis e mobiliário

Idene encerra o ano com aumento das entregas 
para a população do Norte e Nordeste de Minas

A Câmara Municipal de Ja-
naúba tornou público o Edital 
nº 041/2025, referente ao Pregão 
Eletrônico nº 004/2025 (Processo 
Administrativo nº 066/2025), com 
o objetivo de contratar empresa 
especializada na elaboração, for-
necimento e execução de proje-
tos de mobiliário planejado. A ini-
ciativa busca atender às demandas 
administrativas e operacionais do 
Legislativo municipal, promoven-
do melhorias na infraestrutura 
interna e garantindo mais funcio-
nalidade, organização e eficiên-
cia aos ambientes de trabalho da 
Casa.

De acordo com o edital, a lici-
tação será realizada na modalida-
de menor preço global, levando 
em consideração os valores uni-
tários e totais definidos no Termo 
de Referência, que integra o edi-
tal como Anexo I. O documento 
estabelece todas as especificações 
técnicas, quantitativos, prazos de 
execução, critérios de medição e 
condições contratuais que deve-
rão ser observados pelas empre-
sas interessadas.

A condução do pregão ficará 
sob a responsabilidade da pre-
goeira oficial Maria Adriana Alves 
Silva, designada por meio da Por-

taria nº 051/2025, com o apoio 
da Equipe de Apoio do Setor de 
Licitações da Câmara. O processo 
seguirá rigorosamente os prin-
cípios da legalidade, impessoali-
dade, moralidade, publicidade, 
eficiência e competitividade, asse-
gurando igualdade de condições 
a todos os participantes.

Prazos e etapas do certame

O período para recebimento 
das propostas comerciais e da 
documentação de habilitação terá 
início às 8h do dia 12 de dezem-
bro de 2025 e se encerrará às 8h 

O Instituto de Desenvolvimento 
do Norte e Nordeste de Minas Ge-
rais (Idene) aumentou neste ano 
em cerca de 6% a quantidade de 
itens doados destinados à seguran-
ça hídrica (caixas d’água e tubos); 
à produção agrícola (tratores, roça-
deiras e plantadeiras) e de apoio à 
comercialização (barracas, jalecos 
e balanças).  Neste ano, o Instituto 
inovou com o repasse também de 
kits para a apicultura. Foram doados 
para famílias, comunidades, produ-

tores rurais e feirantes, em diferen-
tes municípios, um total de 29.559 
destes itens, ante 27.933 registrados 
no ano passado.

Segurança hídrica  

No âmbito da segurança hídrica, 
para o enfrentamento da seca pe-
las populações que convivem com 
longos períodos de estiagem, foram 
doadas 7.382 caixas d’água e 21.257 
tubos de PVC para canalização até as 

residências. Também no âmbito do 
acesso à água, o Instituto instalou 
em oito municípios nove kits foto-
voltaicos, um a mais que no ano pas-
sado, para a energização de poços 
artesianos utilizando a luz solar. 
Essa ação beneficiou 470 famílias 
e 80 crianças de uma creche. Ao 
todo, foram instalados nove kits 
nos municípios de Grão Mogol, 
Várzea da Palma, Verdelândia, Ga-
meleiras, Novo Oriente de Minas 
(2), Mirabela, Francisco Dumont e 

Lassance.
Com os kits, muitas comuni-

dades deixaram de pagar contas 
da energia elétrica que até então 
energizava os poços. Em Lassance, 
a economia deverá ser de R$ 5 mil, 
de acordo com Alisson Vinicius 
Soares, gestor de Convênios da 
Prefeitura Municipal. “Com essa 
economia será possível investir em 
mais caixas d’água e em novas re-
des para levar a água até a casa de 
mais pessoas ”, disse.

A Câmara Municipal de Ja-
naúba tornou público o início 
de um novo processo licitatório 
destinado à aquisição de móveis 
e mobiliário, com o objetivo de 
atender às demandas administra-
tivas e operacionais da Casa Le-
gislativa. A iniciativa faz parte de 
um conjunto de ações voltadas à 
modernização da estrutura física 
do Legislativo, buscando oferecer 
melhores condições de trabalho 
aos servidores, vereadores e cola-
boradores, além de proporcionar 
um atendimento mais eficiente e 
confortável à população que utili-
za os serviços da instituição.

O procedimento está regula-
mentado pelo Edital nº 039/2025, 
referente ao Pregão Eletrônico nº 
002/2025, vinculado ao Proces-
so Administrativo nº 064/2025. A 
licitação será realizada de forma 

totalmente eletrônica, modelo 
que amplia a competitividade 
entre os fornecedores, assegura 
maior transparência e facilita o 
acompanhamento do certame por 
parte da sociedade e dos órgãos 
de controle.

Conforme estabelecido no edi-
tal, o período para envio das pro-
postas de preços e da documenta-
ção de habilitação terá início às 8h 
do dia 11 de dezembro de 2025, 
estendendo-se até às 8h01 do dia 
23 de dezembro de 2025. Encerra-
do esse prazo, também no dia 23 
de dezembro, a partir das 8h01, 
será aberta a fase de lances, etapa 
em que as empresas participantes 
poderão apresentar suas ofertas 
de forma dinâmica e competitiva, 
exclusivamente por meio eletrô-
nico, conforme as regras previstas 
no edital.

A aquisição dos móveis e itens 
de mobiliário seguirá rigorosa-
mente as especificações técnicas 
definidas no memorial descritivo 
e nos demais documentos que 
integram o processo licitatório. 
Esses documentos estabelecem 
padrões de qualidade, tipos de 
materiais, dimensões e demais re-
quisitos necessários para garantir 
a durabilidade, funcionalidade e 
adequação dos produtos aos espa-
ços físicos da Câmara Municipal. 
Todo o procedimento será con-
duzido em conformidade com a 
legislação vigente, especialmente 
a Lei Federal nº 14.133/2021, que 
rege as licitações e contratos da 
administração pública.

O certame tem como finali-
dade garantir transparência, iso-
nomia entre os participantes e a 
melhor aplicação dos recursos 

públicos, assegurando que a pro-
posta mais vantajosa para a admi-
nistração seja selecionada. Além 
disso, a modalidade de pregão 
eletrônico contribui para ampliar 
a concorrência e reduzir custos, 
beneficiando diretamente o inte-
resse público.

A Câmara Municipal de Janaú-
ba reforça que todas as etapas 
do processo licitatório estão dis-
poníveis para consulta pública 
em seu portal oficial, permitindo 
amplo acesso às informações por 
parte da população, das empre-
sas interessadas e dos órgãos de 
fiscalização. Comunicados, escla-
recimentos, resultados e demais 
atos do processo também serão 
divulgados pelos canais institu-
cionais, garantindo publicidade e 
segurança jurídica.

Com a abertura deste processo 

do dia 26 de dezembro de 2025. 
A abertura da fase de lances está 
prevista para o mesmo dia, 26 de 
dezembro, às 8h01, logo após o 
encerramento do prazo de envio 
das propostas.

O edital prevê que, caso não 
haja expediente na data programa-
da para qualquer uma das etapas, 
os prazos serão automaticamente 
prorrogados para o primeiro dia 
útil subsequente, mantendo-se os 
mesmos horários, sem prejuízo 
aos participantes.

Envio eletrônico 
das propostas

As propostas deverão ser en-
caminhadas exclusivamente por 
meio eletrônico, utilizando a 
plataforma do Portal de Compras 
Públicas, disponível no endereço 
www.portaldecompraspublicas.
com.br

. Não serão aceitas propostas 
enviadas por outros meios, como 
correio eletrônico, entrega pre-
sencial ou correspondência física.

Para participar, as empresas 
interessadas deverão estar previa-
mente cadastradas na plataforma, 
além de cumprir todas as exigên-
cias e declarações obrigatórias so-
licitadas pelo sistema no momen-
to do envio das propostas.

Regras de participação e 

impedimentos

O edital observa integralmente 
a legislação vigente, especialmen-
te a Lei Federal nº 14.133/2021 
(Nova Lei de Licitações e Con-
tratos Administrativos), a Lei 
Complementar nº 123/2006, que 
trata do tratamento diferenciado 
às microempresas e empresas de 
pequeno porte, o Decreto Munici-
pal nº 017/2021, além de demais 
normas aplicáveis.

Poderão participar do certame 
empresas legalmente constituídas, 
que comprovem atender a todos 
os requisitos de habilitação jurídi-
ca, regularidade fiscal e trabalhista, 
qualificação técnica e econômico-
-financeira previstos no edital.

Estão impedidas de participar 
empresas declaradas inidôneas, 
suspensas ou proibidas de con-
tratar com o poder público, bem 
como aquelas que estejam em 
processo de falência, recuperação 
judicial ou extrajudicial, dissolu-
ção ou liquidação, além de outras 
vedações expressamente previstas 
no edital.

Acesso ao edital e pedidos 
de esclarecimento

Os interessados poderão obter 
o edital completo de forma gratui-
ta no site oficial da Câmara Munici-
pal de Janaúba, no Portal de Com-

pras Públicas ou presencialmente 
na sede do Legislativo, durante o 
horário normal de expediente.

Eventuais dúvidas, pedidos de 
esclarecimento ou informações 
adicionais poderão ser encaminha-
dos pelos seguintes canais oficiais:

Telefone: (38) 3821-2022
E-mail: camaraadministrativo@

janauba.mg.leg.br
Todas as respostas aos questio-

namentos serão divulgadas de for-
ma transparente, conforme previs-
to na legislação, garantindo amplo 
acesso à informação e segurança 
jurídica aos participantes.

Compromisso com a 
transparência e a boa gestão

Com a abertura deste processo 
licitatório, a Câmara Municipal de 
Janaúba reafirma seu compromisso 
com a transparência, a legalidade e 
a eficiência na gestão dos recursos 
públicos. A contratação de mobili-
ário planejado visa proporcionar 
melhores condições de trabalho 
aos servidores, vereadores e cola-
boradores, além de contribuir para 
a modernização dos espaços insti-
tucionais e o aprimoramento dos 
serviços prestados à população.

Todas as etapas do processo 
serão conduzidas em conformida-
de com a legislação vigente, asse-
gurando lisura, competitividade e 
economicidade na contratação.

licitatório, o Legislativo janauben-
se reafirma seu compromisso com 
a transparência, a responsabili-
dade na gestão dos recursos pú-
blicos e a melhoria contínua dos 

serviços prestados à comunidade, 
fortalecendo o papel institucional 
da Câmara Municipal e contri-
buindo para um ambiente mais 
moderno, organizado e eficiente.

Doação de itens destinados à segurança hídrica, à produção agrícola e de apoio à comercialização 
aumentaram cerca de 6%, chegando a aproximadamente 30 mil unidades

Leite para primeira Infância

Desde abril o Instituto executa 
em parceria com a Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedese) o 
programa Leite para a Primeira In-
fância, destinado às mães com filhos 
de idade entre dois e seis anos, em 
situação de vulnerabilidade eco-
nômica e nutricional. O programa 
atende atualmente a cerca de 18 mil 
famílias e já distribuiu 743 mil litros 
de leite em 98 municípios. Essa ação 
se junta ao programa PAA Leite, exe-
cutado em parceria com o Governo 
Federal e que também distribui leite 
para pessoas em situação de vulne-
rabilidade.

Para Maria Érica Rocha, de 42 
anos, mãe de Ághata, de cinco, 
moradora de  Coração de Jesus, no 
Norte de Minas, receber o Leite para 
Primeira Infância é uma “ótima aju-
da,  principalmente para quem é de 
baixa renda e que precisa bastante”, 
disse.

Apoio ao pequeno 
empreendedor

O Idene viabilizou a participação 
gratuita de 85 expositores, entre 
artesãos e microempreendedores, 
em nove feiras e exposições ao lon-
go de 2025.  Números maiores que 
no ano passado, com seis feiras e 68 
participantes. O Instituto adquire 
áreas nos eventos e instala gratuita-
mente os expositores em estandes 
individuais, onde podem divulgar 
seus produtos e realizar vendas. 

Maelson Nunes Silva é  artista 
plástico em Ladainha,  no Norte de 
Minas, e  participou do 30º Festival 
da Cachaça de Novo Cruzeiro. Ele 
elogiou a infraestrutura  e a opor-
tunidade de negociar encomendas 
futuras.  

Henrique Oliveira Carvalho, 
diretor-geral do Idene, argumen-
ta que o incremento das entregas 
neste ano reflete a seriedade do 
trabalho do Instituto, cada vez mais 
atento às demandas da população. 
“Nosso compromisso é levar à po-
pulação do Norte e Nordeste de 
Minas as políticas públicas que es-
tão contribuindo para transformar e 
melhorar a vida das pessoas”, disse.
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Dita que teme que Ernesto te-
nha destruído sua carreira. Túlio 
questiona Estela sobre Ernesto. 
Estela se preocupa com o futuro 
de Anabela. Simbá arma contra Er-
nesto. Candinho decide viajar com 
Dita e as crianças para o sítio. Cel-
so e Asdrúbal lembram Candinho 

da venda da fábrica. Tamires e Cunegundes vibram com o sucesso de sua 
sociedade. Zé dos Porcos deixa o sítio. Zulma implora pela ajuda de Er-
nesto. Lúcio conversa com Lourival sobre a carreira de Dita. Samir pede a 
Candinho para levar as crianças da Casa dos Anjos para o sítio.

Leo convoca Marlon para impe-
dir a ação de Ellen e Hudson, que 
conseguem disfarçar para não serem 
pegos. Lopez repreende Marlon por 
atender ao chamado de Leo. Sofia se 
decepciona com Leo. Hudson ques-
tiona Ellen sobre como Leo desco-
briu a localização da família. Jeff tem 
uma ideia para ajudar Ryan. Filipa 

organiza o sarau na padaria de Manuel. Samuel e Marlon repreendem Leo por 
sua atitude contra Ellen. Samuel pede para conversar com Sofia, e pergunta à 
irmã o que ela fazia com Ellen, Hudson e Igor na praça.

RESUMO DE Novelas
Gerluce não reage bem ao sa-

ber que a filha foi a uma clínica 
particular e pede explicações a 
Joélly. Gerluce repreende Joélly 
por ter saído com uma estranha. 
Júnior elimina o vírus do com-
putador da galeria e estranha ao 
ver que há consulta sobre As Três 

Graças. Juquinha e Lorena oficializam o namoro. Paulinho sente ciúmes ao 
ver Gerluce conversando com Gilmar. Ferette estranha a amizade repentina 
entre Lorena e Leonardo. Cláudia avisa que o cliente quer que a estátua 
volte para a casa de Arminda. 
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Nova Praça da Catedral encanta e 
transforma o coração de Montes Claros

Prefeitura propõe anistia de multas aplicadas 
durante a pandemia de Covid-19 em Moc

Ceanorte terá horário especial nas semanas 
de Natal e Ano Novo

A Prefeitura de Montes Claros 
entregou à população a nova Praça 
Pio XII, conhecida carinhosamente 
como Praça da Catedral, um espa-
ço totalmente revitalizado que já 
começa a se firmar como um novo 
ponto de convivência, lazer e con-
templação no centro da cidade. 
Localizada em uma das áreas mais 
simbólicas do município, em fren-
te à imponente Catedral Metropo-
litana de Nossa Senhora Aparecida, 
a praça foi pensada para ser mais 
do que um espaço de passagem: 
tornou-se um ambiente acolhe-
dor, acessível e convidativo para 
moradores, fiéis, comerciantes e 
visitantes.

Logo ao chegar, é possível per-

ceber a transformação. Os novos 
bancos distribuídos ao longo do 
espaço convidam ao descanso 
após a rotina intensa do comércio 
central ou a uma pausa tranquila 
para observar o movimento ur-
bano. O gramado verde, além de 
embelezar o ambiente, ajuda a 
amenizar a sensação de calor tão 
característica de Montes Claros, 
trazendo frescor e um clima de 
tranquilidade em meio à agitação 
da cidade. O visual renovado refor-
ça a sensação de paz e bem-estar, 
integrando natureza, arquitetura e 
convivência social.

Outro destaque da nova praça 
é o coreto, que amplia as possibi-
lidades de uso do espaço público. 

O equipamento foi projetado para 
receber apresentações musicais, 
encenações teatrais, pequenos 
shows e eventos culturais, valori-
zando artistas locais e incentivan-
do a ocupação cultural do centro 
urbano. O local também se mostra 
preparado para sediar eventos tra-
dicionais e ações promovidas pela 
Catedral Metropolitana, fortale-
cendo o vínculo entre fé, cultura e 
vida comunitária.

Cada detalhe da Praça Pio XII 
foi planejado para garantir con-
forto, segurança e acessibilidade. 
A área agora conta com melhor 
circulação para pedestres, rampas 
e caminhos que facilitam o deslo-
camento de pessoas com mobili-

dade reduzida, idosos e famílias 
com crianças. O espaço pode ser, 
ao mesmo tempo, um refúgio para 
quem deseja apenas sentar e ver a 
vida passar e um ponto de encon-
tro para lazer, celebrações religio-
sas e atividades coletivas.

A aprovação popular não de-
morou a chegar. A diarista Marli de 
Jesus, que visitou a praça após a re-
vitalização, elogiou o novo visual e 
a funcionalidade do espaço. “Gostei 
muito. Agora, depois que o pessoal 
sair da missa, pode se sentar, trazer 
as crianças para se divertirem. Fi-
cou muito bom”, comentou, satis-
feita com a transformação.

O investimento da Prefeitura de 
Montes Claros na construção da 

nova praça foi de R$ 730 mil. Além 
de embelezar o centro da cidade, 
a obra trouxe ganhos importantes 
para a segurança, comodidade e 
fluidez do tráfego de pedestres, 
contribuindo para a organização 
urbana e para a valorização do en-
torno comercial e religioso.

Em uma cidade de clima quen-
te e seco como Montes Claros, a 
presença de áreas verdes é funda-
mental. Por isso, a nova Praça da 
Catedral conta não apenas com 
gramado, mas também com o plan-
tio de árvores, que, à medida que 
crescerem, irão proporcionar som-
bra frondosa e conforto térmico 
para quem circula pelo local. As 
áreas verdes desempenham papel 

essencial como reguladoras do cli-
ma urbano, ajudando a melhorar 
a qualidade do ar, reduzir ilhas de 
calor e colaborar com a adaptação 
às mudanças climáticas.

Mais do que uma obra de ur-
banização, a nova Praça Pio XII 
representa um investimento em 
qualidade de vida, saúde pública e 
planejamento urbano sustentável. 
Ao devolver à população um espaço 
bonito, funcional e democrático, a 
Prefeitura reforça a importância dos 
espaços públicos como locais de 
encontro, convivência e construção 
de laços sociais, fazendo da Praça 
da Catedral um verdadeiro cartão-
-postal e motivo de orgulho para 
Montes Claros.

A Prefeitura de Montes Claros 
encaminhou à Câmara Municipal, 
para apreciação nesta terça-feira 
(23), um Projeto de Lei que pro-
põe a anistia integral das multas 
aplicadas a pessoas físicas e jurí-
dicas durante o período da pan-
demia de Covid-19. A iniciativa, 
assinada pelo prefeito Guilherme 
Guimarães, busca perdoar penali-
dades impostas em razão do des-
cumprimento das regras sanitárias 
estabelecidas para o enfrentamen-
to da emergência em saúde públi-
ca.

De acordo com o texto do pro-
jeto, a anistia abrange multas apli-
cadas com base na Lei Municipal 
nº 5.252/2020, na Lei Federal nº 
13.979/2020 e nos diversos de-
cretos municipais editados com o 
objetivo de conter o avanço do co-
ronavírus, tratar das questões sani-
tárias decorrentes da pandemia e 
disciplinar as ações de fiscalização. 
O perdão alcança, inclusive, mul-
tas que já tenham sido inscritas em 
Dívida Ativa, desde que tenham 

sido aplicadas no período compre-
endido entre 19 de março de 2020 
e 3 de maio de 2022.

O projeto, no entanto, estabele-
ce algumas restrições importantes. 
A anistia não se aplica às multas 
que já tenham sido efetivamente 
quitadas, ficando expressamente 
vedada qualquer forma de restitui-
ção, total ou parcial, dos valores 
pagos antes da vigência da futura 
lei. Ou seja, o benefício se destina 
exclusivamente aos débitos ainda 
pendentes.

Outro ponto previsto no texto é 
que a concessão da anistia fica con-
dicionada à desistência de recursos 
administrativos ou judiciais, bem 
como de ações, impugnações ou 
execuções fiscais em andamento. 
O contribuinte interessado deverá, 
ainda, renunciar ao direito sobre o 
qual se fundam tais demandas, tan-
to na esfera administrativa quanto 
na judicial. Também será exigida a 
renúncia aos honorários advocatí-
cios e ao eventual ressarcimento 
de despesas processuais que lhe 

sejam devidas em razão das ações 
relacionadas às multas.

Durante solenidade realizada 
no final da semana passada, em 
seu gabinete, com a presença de 
vereadores, lideranças comunitá-
rias e representantes da sociedade 
civil, o prefeito Guilherme Guima-
rães destacou a relevância social e 
econômica da proposta. Segundo 
ele, o valor estimado das multas 
que poderão ser perdoadas gira 
em torno de R$ 4 milhões.

“O objetivo da Prefeitura nun-
ca foi punir por punir. As multas 
foram um instrumento necessário 
em um momento crítico da histó-
ria, para preservar vidas e garantir 
o cumprimento das normas sani-
tárias. No entanto, sabemos que 
muitos comerciantes e trabalha-
dores não conseguiram arcar com 
esses valores e, hoje, enfrentam 
dificuldades e entraves legais em 
função dessas penalidades”, afir-
mou o prefeito.

Guimarães ressaltou ainda que 
a proposta de anistia representa 

uma medida de estímulo à reto-
mada econômica, especialmente 
para o setor comercial, que foi um 
dos mais afetados pelas restrições 
impostas durante a pandemia. “Es-
tamos falando de empresas que ge-
ram empregos e renda em Montes 
Claros. Ao perdoar essas multas, a 

Prefeitura contribui para que esses 
empreendedores possam regula-
rizar sua situação, voltar a crescer 
e continuar contribuindo para o 
desenvolvimento da cidade”, con-
cluiu.

A matéria agora segue para 
análise e votação pelos vereadores 

da Câmara Municipal. Caso seja 
aprovada, a nova lei poderá bene-
ficiar centenas de contribuintes, 
marcando um novo capítulo no 
processo de superação dos impac-
tos econômicos e sociais deixados 
pela pandemia de Covid-19 em 
Montes Claros.

A Central de Abastecimento do 
Norte de Minas (Ceanorte) funcio-
nará em horário especial nas sema-
nas que antecedem o Natal e o Ano 
Novo, com o objetivo de atender 

melhor produtores, comerciantes e 
consumidores que se preparam para 
as tradicionais confraternizações de 
fim de ano. As mudanças no funcio-
namento ocorrem em razão das da-

tas comemorativas coincidirem com 
dias em que, tradicionalmente, há 
maior movimentação no espaço.

De acordo com a administração 
da Ceanorte, o ajuste nos horários 

FIQUE DE OLHO

busca garantir que a população pos-
sa antecipar suas compras, além de 
assegurar melhores condições de tra-
balho aos feirantes e produtores ru-
rais, evitando transtornos e aglome-
rações em períodos de grande fluxo.

Semana do Natal

Neste ano, o dia 24 de dezembro, 
véspera de Natal, cai em uma quar-
ta-feira, data em que normalmente 
ocorre a feira com o maior número 
de produtores e compradores. Para 
adequar o funcionamento à deman-
da e às celebrações, a Ceanorte terá 
os seguintes horários:

Terça-feira (23 de dezembro): 
funcionamento das 6h às 16h

Quarta-feira (24 de dezembro – 
véspera de Natal): funcionamento 
das 4h às 11h

Semana do Ano Novo

Na semana seguinte, em razão 
das comemorações do Réveillon, os 
horários também serão diferencia-
dos:

Segunda-feira (29 de dezembro): 
das 4h às 16h

Terça-feira (30 de dezembro): 
das 6h às 16h

Quarta-feira (31 de dezembro 
– véspera de Ano Novo): das 4h às 
11h

Organização dos feirantes e 
limpeza do espaço

Durante esse período especial, 
os produtores irão ocupar, às se-
gundas e terças-feiras, os mesmos 
boxes utilizados tradicionalmente 
às quartas-feiras para a comerciali-
zação de seus produtos. A medida 
garante organização, padronização 
e melhor acomodação dos feirantes 
e compradores.

Excepcionalmente, nas duas úl-
timas quartas-feiras do ano, os fei-
rantes deverão desocupar imprete-
rivelmente os boxes até as 11 horas, 
para que seja realizada a limpeza e 
higienização completa da central, 
assegurando melhores condições 
sanitárias e estruturais para o início 
do novo ano.

Importância regional

A Ceanorte é considerada a maior 
central de abastecimento do Norte 
de Minas Gerais e uma das mais im-
portantes do Estado. Semanalmen-
te, mais de 10 mil pessoas circulam 

pelo local, entre produtores rurais, 
comerciantes, atacadistas, varejistas 
e consumidores finais.

O espaço desempenha papel 
fundamental na cadeia produtiva da 
agricultura familiar, sendo respon-
sável pelo escoamento da produção 
agrícola regional, fortalecimento 
do pequeno produtor e geração 
de emprego e renda. Além disso, 
a Ceanorte contribui para garantir 
alimentos frescos e de qualidade à 
população urbana.

Serviço

A Ceanorte está localizada na 
Rua Leonel Beirão de Jesus, s/nº, 
bairro Vila Telma, em Montes Cla-
ros. A administração orienta que 
consumidores e comerciantes fi-
quem atentos aos horários especiais 
para melhor planejamento das com-
pras e atividades durante o período 
festivo.

Com a adequação no funcio-
namento, a expectativa é de que 
as semanas de Natal e Ano Novo 
transcorram com mais organização, 
conforto e segurança, beneficiando 
toda a comunidade que depende da 
Ceanorte para o abastecimento de 
alimentos e produtos agrícolas.
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Hoje estarei encerrando a CAMPANHA DO NATAL que acontece  
há várias décadas. Sempre agradeço todos os dias ao bom Deus e 
Nossa Senhora de Lourdes por estar me dando saúde para continuar 
minha trajetória. Este ano, mesmo com a crise terrível que o Bra-
sil está enfrentando, conseguir comprar alguns brinquedos e vários 
amigos me enviaram o kit. Quero agradecer mais uma vez  a todos 
que me ajudaram. Inclusive a diretoria da Minas Brasil que nos ce-
deu o caminhão Baú e a equipe da PMMG que sempre me acompa-
nha. Como já disse, este é o meu melhor apresente de Natal. (foto)

Família: Guilherme e Patrícia Piana Turano com os filhos João 
Guilherme e Gustavo,  bem como com a  mamãe Simone é a irmã 
Fernanda que reside em Beagá.

O SHOPPING IBITURUNA merece aplausos pela bela decoração 
natalina e principalmente por estar deixando as crianças abraçar 
gratuitamente o PAPAI NOEL. Ao contrário do MONTES CLAROS 
CENTER onde todo mundo anda revoltado com a cobrança para en-
trar na praça decorada para fazer seus pedidos ao “bom velhinho”. 
Os papais que tem um salário menor  não podem proporcionar aos 
seus filhos este momento mágico. Vejam Maria Alice  no Ibituruna.

Eugênia Lúcia  com os filhos, Mauricio e  Marcos. Ela está com 
toda família curtindo Arraial D’ Ajuda, hóspedes na Pousada Aqua-
rius da minha amiga Patrícia Demichele. 

Gostei de rever no último domingo no almoço do DUCA GOUR-
MET a sempre bonita Fernanda Lanza Viera Pereira com a filha que 
também é linda e o genro Wilson Costa.

Na festa de confraternização da imprensa com as queridas,  Wa-
ndinha  Gonçalves e Jacquelline Cruz.

COMO  sempre o famoso almoço do DUCA GOURMET reúne muita 
gente conhecida daqui de MOC e visitantes .Gostei de rever ali os 
amigos belorizontinos,  Emir e Maria Helena Cadar. ( foto)

Como sempre digo : estes meninos dos meus inesquecíveis ami-
gos Ivan e Mercês Guedes são mesmo vencedores e unidos. Mas tudo 
isso veio do berço.  Agora mesmo estiveram inaugurando mais uma 
filial da MINAS BRASIL em Taiobeiras e  outra loja aqui em Moc, ou 
seja,  a “Minas beaut”.Sucesso. Na inauguração, Leandro Guedes com 
Raquel Narciso e a filha, Bruna. 

Um flash nos amigos, Edilson Torquato e Silvana Mameluque.

ENCERRANDO 
HOJE A CAMPANHA 

DO NATAL

PRAÇA DA CATEDRAL -  Aplausos para o Pre-
feito Guilherme Guimarães  por estar inaugurando a PRAÇA 
DA CATEDRAL que ficou espetacular. Certamente no próximo 
ano ele irá reformar a horrorosa Praça Dr. Carlos que é bem no 
centro e foi descaracterizada em gestões anteriores. Dos cara-
manchões só existe as pilastras!

ACORDA CONGRESSO -  Gleisi Hoffmann anun-
ciou o veto de Lula ao projeto que reduz penas dos condena-
dos pelo 8 de Janeiro, aprovado pelo Senado e já a caminho 
do Planalto. A ministra vestiu a toga da firmeza institucional e 
avisou: quem atentou contra a democracia deve pagar. Discur-
so impecável; eficácia duvidosa. O Congresso pode derrubar o 
veto sem esforço.

NENHUMA EXPLICAÇÃO -  Há uma semana, 
veio à tona o contrato do escritório de Viviane Barci, mulher 
de Alexandre de Moraes, com o Banco Master: R$ 129 milhões 
em três anos. O valor impressiona, mas constrange mesmo é o 
silêncio. Nenhuma explicação. Em instituições morais, o mutis-
mo corrói mais que a denúncia.

 RÉVEILLONS - Este ano a virada do ano vai marcar 
novamente com um comandado pelo casal Prefeito, Guilher-
me e Euna Guimarães no INTERLAGOS e vai ter shows piro-
técnicos. 

 “MAX-MIN” - Já OS DOIS que prometem serem os 
melhores em clubes e salão de eventos são: MAX-MIN CLUBE 
que  promete uma infraestrutura gigantesca com dois salões 
e, é claro,  decoração espetacular e palcos com espetaculares 
shows.

CELEBRATION - EM local de eventos,  teremos o 
mais badalado que é o CELEBRATION no grande espaço de 
LILIA BUFFET comandado pelos gêmeos, Sérgio e Rogério 
Athayde que sabem realmente promoveram gigantescos even-
tos. Deixem os problemas  de lado e tenham fé que 2026 será 
melhor, pois nunca devemos deixar de ter esperança.

FRENTE A FRENTE

MAIS uma vez a confraternização das MESAS DA DIRETO-
RIA 1  e 2 do SKEMA-KENTE superou as expectativas sobre o 
comando de PANCHO SILVEIRA. Detalhes nas próximas colunas

 COM as tarifas da Azul com preços altíssimos, muita gente 
está optando para viajarem para Arraial D’ Ajuda em automóveis 
dormindo em Salto da Divisa, como também de Ônibus leito que,  
segundo informes, estão todos superlotados. 

O GOVERNO confirmou: em 2026 o mínimo será de R$ 
1.621. A queda da inflação derrubou o reajuste esperado. O novo 
piso mexe no INSS, no BPC e nos atrasados judiciais — tudo sobe 
junto, mas menos do que se imaginava.

O NEGÓCIO está mesmo feio. Pedir muitos amigos para 
me ajudares enviando 50,00 p um Kit de brinquedos para nossa 
CAMPANHA DO NATAL e fiquei decepcionado com alguns que 
não participaram.

 POR outro lado, amigos sempre presentes enviaram o pix 
para a loja com até quantia maior. Estou com a lista e vou agrade-
cer novamente todos eles que estão dentro do meu coração e pela 
bondade de me ajudarem  a fazer a alegria das crianças carentes.

VAP&VIP


